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Resumo | A atitude negativa da comunidade local perante o segmento LGBTQ, sob a forma de pre-

conceito sexual, limita a perspetiva da sua experiência no destino. Assim, cria-se a necessidade de

veri�car se existe abertura perante os turistas LGBTQ, já que especialmente nas férias estes conseguem

encontrar-se com a sua identidade e exprimir a sua sexualidade. Para tal, realizou-se um estudo qualita-

tivo, através do envio de e-mails a estabelecimentos de alojamento do município do Porto, onde casais

�ctícios (homossexuais e heterossexuais) questionam acerca da disponibilidade de alojamento, de forma

a perceber se as respostas dadas a turistas homossexuais são semelhantes às dos turistas heterossexuais,

ou se existem sinais de preconceito. Este estudo é complementado com a realização de uma entrevista

semiestruturada dirigida aos pro�ssionais hoteleiros, para comparar as respostas recebidas com aquilo

que consideram ser a sua forma de atuação no estabelecimento perante a comunidade LGBTQ. Os

resultados indicam que as unidades de alojamento turístico não demonstraram práticas preconceituosas,

tendo em conta o sexo ou a orientação sexual do turista, pelo que a atitude positiva que se sente pe-

rante a comunidade LGBTQ pode motivar a escolha e o retorno ao destino. Os pro�ssionais hoteleiros

mostram-se confortáveis com a comunidade LGBTQ, já que muitos dos entrevistados possuem amigos

e colegas de trabalho desta comunidade, e fazem parte de uma geração jovem que está mais aberta à

igualdade de direitos.
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Abstract | The negative attitude of the local community towards the LGBTQ segment (sexual preju-

dice) limits its perspective of destination experience, being relevant to analyze the destination's openness

towards LGBTQ tourists, since while on holidays they can �nd their identity and express their sexua-

lity. For this, a qualitative study was carried out in which emails were sent to accommodation service

providers in Porto from �ctional couples (homosexuals and heterosexuals) in order to verify whether

responses were similar to heterosexual tourists, or if there were signals of prejudice. Complementarily,

a semi-structured interview was conducted to the managers of the accommodation establishments that

responded to the email request, in order to compare the perspectives. Results indicate that accommo-

dation service providers do not show any kind of sexual prejudice, regarding the sex or sexual orientation

of the tourist, with the positive attitude towards the LGBTQ community might leading it to choose and

return to this destination. In part, they feel comfortable with the LGBTQ community because many of

the interviewees have co-workers or friends that are part of this community, and because they belong to

a generation that is more open-minded and advocate of equal rights.

Keywords | LGBTQ, Accommodation, Tourism supply, Market discrimination, Sexual prejudice

1. Introdução

A comunidade LGBTQ, ao sair da sua área de

residência, de trabalho e de convívio, procura ir

ao encontro de outras pessoas que validem a sua

identidade sexual, que corroborem a sua maneira

de estar e de agir, partilhando os mesmos valores,

ou estar em espaços em que não irão ser assedi-

ados, presos ou alvo de estigmas (Hughes, 1997;

Monterrubio & Barrios, 2016; Pritchard, Morgan,

Sedgley, Khan, & Jenkins, 2000; Sharpley, 1994).

Sendo que a atitude da comunidade local perante

este segmento limita a sua perspetiva de experiên-

cia do destino, tornando-se, desta forma, relevante

analisar a sua recetividade em relação aos turistas

LGBTQ. Até porque, como identi�cado no estudo

da Organização Mundial do Turismo (UNWTO,

2017), destinos que tratem a comunidade LGBTQ

com respeito conseguem atrair turistas deste seg-

mento, bem como os seus amigos, familiares e

aqueles que apoiam esta comunidade.

Recentemente tem-se vindo a manifestar, cada

vez mais, uma atitude positiva perante a comuni-

dade LGBTQ (Lewis et al., 2017), ou pelo menos

demonstrando mais atitudes simpatizantes (Sten-

ger & Roulet, 2018). A relação entre o turismo e

a homossexualidade tem sido discutida e investi-

gada, focando-se essencialmente no poder econó-

mico que os gays possuem e em como se tornaram

num mercado apetecível por essas razões (Mon-

terrubio & Barrios, 2016). O relatório �Second

Global Report on LGBT Tourism� (World Tourism

Organization, 2017) apresenta a importância eco-

nómica que o turismo tem registado nas últimas

décadas, especialmente o relacionado com o seg-

mento LGBTQ, levando assim a questionar até que

ponto estas atitudes simpatizantes se centram ape-

nas nos proveitos económicos, que provêm deste

segmento de mercado.

O Porto é visto pelos turistas LGBTQ como

um destino que se mantém conservador (Europe's

Vintage Port City | Tourism Guide, n.d.). O blogue

TwoBadTourists (2015) refere que o Porto se des-

taca, como uma das cidades na Europa que possui

um maior crescimento da oferta de locais destina-

dos à comunidade LGBTQ, como �belas paisagens

naturais, pontes altas, uma arquitetura impressio-

nante, bem como uma excelente cultura, gastro-

nomia e vida noturna�. Tendo em conta a relevân-

cia deste segmento de mercado e a necessidade de
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investigação nesta área, principalmente em Por-

tugal, este trabalho tem como objetivo principal

perceber se a atual oferta de alojamento turístico

no Porto vai ao encontro das preferências e neces-

sidades deste turista, ou se, por outro lado, existe

algum preconceito sexual perante este segmento.

2. Contextualização teórica

2.1. A diversidade sexual e o turista LGBTQ

Não existe uma de�nição abrangente do con-

ceito de identidade, nem da forma como esta se de-

senvolve no indivíduo. Contudo, é possível apontar

que a identidade de um indivíduo incorpora dimen-

sões como a raça, nacionalidade, classe social e

género (Lawler, 2008). O lazer desempenha um

papel importante, na medida em que constrói a

identidade individual (Hughes, 1997). A identi-

dade baseia-se na capacidade que temos em saber

e de�nir quem somos � qual o género que cria-

mos de nós mesmos (Hughes, 1997) � e quem são

os outros, os outros de�nindo quem somos, e nós

de�nindo o que eles pensam que nós somos (La-

wler, 2008). Esta capacidade de de�nir o género,

independentemente daquilo que é o sexo � as ca-

racterísticas biológicas de um indivíduo � permite

a que haja uma multidimensão da classi�cação do

mundo e do nosso lugar no mesmo (Jenkis, 2014).

Para a comunidade LGBTQ a sexualidade é uma

dimensão frequentemente abordada naquilo que é

a criação da sua identidade social (Hughes, 1997).

Quando os indivíduos da comunidade LGBTQ

estão inseridos numa sociedade que os expõe a es-

tigmas, leva a que se sintam excluídos e a acredi-

tar que são parte de uma identidade social inferior

(Stenger & Roulet, 2018), conduzindo a que es-

tes sejam incapazes de expressar a sua sexualidade

e necessitem de se encontrar escondidos com ou-

tras indivíduos da comunidade (Visser, 2003), já

que uma identidade, especialmente a identidade

sexual, precisa de ser validada e compreendida por

outros.

As férias aparecem como parte natural da cons-

tituição da formação e consolidação da identi-

dade, que se aplica a todos, independentemente da

sua sexualidade (Herrera & Scott, 2005; Hughes,

1997). Na procura de validação, a razão que leva

a comunidade LGBTQ a procurar férias é óbvia,

tal como acontece com o resto das pessoas (Mon-

terrubio & Barrios, 2016); é uma forma de con-

sumo que se aspira ter (Hughes, 1997). A co-

munidade LGBTQ procura o mesmo enquanto faz

turismo, ou seja, procura relaxar, descansar, soci-

alizar (Monterrubio & Barrios, 2016; Pritchard et

al., 2000) e se autorrealizar (Hughes, 2006; Prit-

chard et al., 2000) ou mesmo afastar-se do tra-

balho por uns tempos, sendo essa uma motiva-

ção primária do turismo (Sharpley, 1994). Na �-

gura 1 sintetizam-se as principais motivações da

comunidade LGBTQ. O turista LGBTQ é similar

ao turista heterossexual, apenas possui uma maior

necessidade de se assegurar que não vai sofrer de

qualquer tipo de preconceito ou estigma no destino

que escolhe para fazer férias, que poderá usufruir

desse destino para aprofundar a sua identidade se-

xual perante si e os outros, e que exista a presença

de �espaços gay� (Hughes, 2005).

Para que a opinião da comunidade LGBTQ seja

positiva sobre um determinado destino turístico, é

necessário que as suas necessidades consigam ser

cumpridas (Figura 2), já que os turistas deste seg-

mento podem desfrutar da sua vida e aproveitar

a viagem com plenitude e segurança, independen-

temente da sua orientação sexual (Queer in the

World, 2018).
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Figura 1 | Principais motivações turísticas da comunidade LGBTQ
Fonte: Adaptado de Herrera e Scott (2005); Hughes (1997, 2005, 2006); Monterrubio e Barrios (2016);
Kyriakaki e Abanoudis (2016); Monterrubio e Barrios (2016); Pritchard et al. (2000); Visser (2003)

Figura 2 | Necessidades a serem cumpridas para satisfação da comunidade LGBTQ
Fonte: Khan (Adaptação da hierarquia de necessidades de Maslow's 2013)

2.2. Preconceito e discriminação

O preconceito sexual diz respeito à criação

de um estereótipo ou rótulo negativo tendo em

conta comportamentos, características, atitudes,

identidades, e relações não conotadas como per-

tencentes à comunidade heterossexual. O termo

homofobia diz respeito ao preconceito criado com

base na orientação sexual de um indivíduo, isto

porque não se enquadram naquilo que é conside-

rado normal na sociedade (Herek, 2015; Stenger &

Roulet, 2018). O preconceito manifesta-se perante

a comunidade LGBTQ através da raiva, hostilidade

e repugnância (Herek, 2015). De forma mais sub-

til, expressa-se através da di�culdade que existe

em conseguir manter o contacto visual e a proximi-

dade física, e sentimentos de tensão, estranheza e

ansiedade (Conley, Evett, & Devine, 2007; Herek,

2015). O estudo de Brown e Henriquez (2008)

revela que existem fatores que in�uenciam a ma-

neira como se trata a comunidade LGBTQ (Figura

3). As atitudes negativas � preconceituosas � são

geralmente aprendidas, resistentes às mudanças e

perpetuadas pelas forças sociais (Walters & Mo-

ore, 2002).

No ano de 2018, Portugal baixou no ranking

dos países LGBTQ-friendly e passou a estar em

27o lugar num total de 197 países e regiões (com-

parativamente a 2017, onde ocupava o top 20

dos países LGBTQ-friendly), equiparado com An-

dorra, Austrália, Guadalupe, Martinica, Eslovénia

e África do Sul (Spartacus, 2018). Já no estudo
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realizado pela ILGA Europe (2017) pode-se veri�-

car que Portugal se encontra em sexto lugar � em

49 países europeus �, como um país que re�ete

direitos humanos para a comunidade LGBTQ, com

69% dos direitos concretizados (em primeiro lu-

gar encontra-se Malta com 88%). O estudo de

Costa et al. (2014), que incluía uma amostra da

população portuguesa com idades compreendidas

entre os 18 e 69 anos, revelou que os portugueses

consideravam que os homossexuais não deviam ser

pais, em especial no caso dos gays. Em 2017, os

mesmos autores realizaram outro estudo com uma

amostra da população portuguesa, o qual revelava

que em especial os jovens adultos apoiavam a ho-

mossexualidade e a adoção por casais do mesmo

sexo (2017).

Figura 3 | Fatores que in�uenciam o preconceito
Fonte: Adaptado de Brown e Henriquez (2008); Herek (2015); Norton e Herek (2013); Schope e Eliason (2000); Worthen, Lingiardi

e Caristo (2017); Walters e Moore (2002)

A forma como as pessoas são tratadas in�u-

encia muito a sua �delização a fornecedores de

serviços ou destinos. Nos locais onde os turistas

LGBTQ �cam hospedados, a maneira como são

rececionados e tratados tem implicações na sua

estadia. Assim, o modo como os colaboradores de

um estabelecimento de alojamento lidam com os

clientes in�uencia, de forma geral, a sua experi-

ência turística. Para não se sentirem descrimina-

dos, os turistas LGBTQ optam, por exemplo, por

não solicitar camas de casal aquando do check-in

no alojamento (Lucena, Jarvis, & Weeden, 2015).

Tal explica a necessidade de formação dirigida aos

funcionários desses estabelecimentos, por forma a

sensibilizá-los e a garantir que todos os envolvi-

dos façam parte deste processo, para se conseguir

garantir uma melhor experiência (Berezan, Raab,

Krishen, & Love, 2015).

Quando expostos a discriminação, os turistas

podem mesmo apresentar reclamações formais no

serviço, reduzir a sua satisfação enquanto consumi-

dores, e perder a sua lealdade e con�ança (Walsh,

2009). Para além de que atitudes homofóbicas po-

dem levar a uma redução de quotas de mercado e

à criação de uma imagem pública negativa (Figura

4). Os prestadores de serviços turísticos necessi-

tam de possuir políticas não discriminatórias para

funcionários e hóspedes, oferta de formação para

funcionários sobre a diversidade e sensibilidade, en-

volvimento com a comunidade gay e parcerias com

agências de trabalho com o público gay (IGLTA,

2012). Tal como a Organização Mundial do Tu-

rismo (2016) preconiza no seu código de ética,

o turismo deve contribuir para a compreensão e

respeito mútuo entre seres humanos e sociedades

(artigo 1), e a prática turística deve respeitar a

igualdade entre homens e mulheres, promovendo

os direitos do Homem (artigo 2).
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Figura 4 | Repercussões da discriminação do mercado
Fonte: Adaptado de Munar e Jacobsen (2014); Poria (2006); King et al. (2006); Walters e Moore (2002); Walsh (2009)

3. Metodologia

Em Portugal, poucos são os estudos que ana-

lisam a comunidade LGBTQ e as di�culdades que

esta enfrenta para conseguir interagir com os pro-

vedores de serviços do destino que escolhem para

férias. Como tal, optou-se por uma análise à oferta

turística do município do Porto, mais concreta-

mente aos estabelecimentos de alojamento turís-

tico, já que estes são aqueles que estabelecem o

primeiro contacto com o destino. E, como já re-

ferido anteriormente, atitudes menos positivas ou

negativas levam à não repetição de um destino/

serviço (Barbosa, Moraes, & Rocha, 2017; Grem-

ler, Bitner, & Evans, 1994; Kyriakaki & Abanou-

dis, 2016). O município do Porto oferece à co-

munidade LGBTQ uma vasta oferta ao nível da

vida noturna, eventos culturais, museus, galerias

de arte, bom clima, vinho, praias, entre outros ser-

viços que se identi�cam como gay-friendly, e que

fazem com que a comunidade LGBTQ se sinta bem

numa sociedade considerada liberal (Queer in the

World, 2018). O Porto é conhecido por respeitar

os direitos desta comunidade, mas não deixa, no

entanto, de ser uma cidade conservadora, não pro-

movendo a oferta turística destinada a este mer-

cado, através dos canais o�ciais de promoção do

destino. Esta situação levou à criação do �Porto

Gay Circuit� por parte de entidades privadas. Em

2019, o Turismo de Portugal avançou com promo-

ção dirigida à comunidade LGBTQ, identi�cando

Portugal como sendo um destino �potencial� para

casamentos, para promover �sinergias entre negó-

cios LGBTI� ou ajudar �os negócios locais a ado-

tar uma linguagem e comunicação mais inclusiva�

(Freitas, 2019).

O objetivo deste estudo é perceber se os pro�s-

sionais ligados ao alojamento turístico no Porto de-

monstram sinais de preconceito em relação a este

mercado, e se existe diferença de tratamento tendo

em conta o sexo e orientação sexual do potencial

cliente. A primeira parte do estudo consistiu em

contactar através de e-mail, em janeiro de 2018, os

estabelecimentos de alojamento turístico no muni-

cípio do Porto de modo a analisar a reação perante

a marcação da lua-de-mel de casais homossexuais

(feminino e masculino) e heterossexuais (mascu-

lino e feminino). O mercado britânico é um dos

principais mercados do norte de Portugal, e como

tal estes casais �ctícios foram criados com essa

nacionalidade, como apresentado no quadro 1.
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Quadro 1 | Casais �ctícios

O contacto impessoal desta metodologia (via

e-mail) pretendeu veri�car se existe diferença de

tratamento entre os diferentes casais baseados no

seu sexo e orientação sexual, uma vez que um con-

tacto pessoal motiva as pessoas a serem mais ami-

gáveis e favoráveis, do que quando fazem um con-

tacto impessoal, tornando-se mais sujeitas a de-

monstrar atitudes de preconceito e falta de moti-

vação para converter uma atitude negativa em po-

sitiva, tal como observado no estudo de Howerton

et al. (2012). Nesta análise procedeu-se ao envio

de e-mails a uma amostra de 336 estabelecimentos

de alojamento do município do Porto, seguindo o

estudo de Krejcie e Morgan (1970) para a de�nição

de amostra ideal. A taxa de resposta aos e-mails

foi de 41,1%, com um tempo máximo de resposta

de 16 dias. Ao utilizar o �use of deception� � tal

como usado no estudo de Howerton et al. (2012),

Rodrigues, Moniz, e Tiago (2017), Walsh (2009),

e Walters e Moore (2002) � cria-se a oportunidade

de conseguir recolher dados, onde os participantes

na resposta ao e-mail não se encontram cientes

de que o seu comportamento está sob análise, e

não têm a oportunidade de responder consoante

aquilo que é socialmente aceitável ou desejável,

agindo naturalmente numa situação real. Este tipo

de estratégia, mais comum nas ciências sociais e

comportamentais, é utilizado de modo a assegu-

rar objetividade e exatidão do estudo, e justi�ca-

se quando não causa nenhum potencial dano aos

participantes (Cheng-TekTai, 2012).

De acordo com o descrito no artigo de Hower-

ton et al. (2012), o texto enviado é o referido:

Com a ajuda do estudo Howerton et al. (2012),

as respostas recebidas (a falta de respostas é in-

terpretada como falta de interesse em fazer uma

reserva e, por isso, a recusa ao alojamento), fo-

ram codi�cadas segundo o tempo de resposta

(em dias); sexo e orientação sexual do tu-

rista; sexo, cargo e departamento do responsá-

vel do alojamento que respondeu ao e-mail; tipo

de resposta (a�rmativa ou negativa); categoria

do alojamento (empreendimento turístico ou alo-

jamento local); dimensão do alojamento (1 a 50

camas; 51 a 150 camas; 151 camas ou mais, como



68 |RT&D | n.o 33 | 2020 | ANDRADE et al.

no estudo de Matzler, Pechlaner, Abfalter e Wolf

(2005); e, para avaliar a presença ou não de pre-

conceito nas respostas, executou-se a medição da

amabilidade (frases amigáveis e contexto pro�s-

sional), a afetuosidade (satisfação pela data, fe-

licitações pelo noivado), a atenção (preocupação,

adição de informação adicional) e hospitalidade

(uso de frases como � iremos ter todo o prazer em

os receber no estabelecimento�).

A análise do preconceito baseou-se numa es-

cala de 1 � �inexistência da variável� a 5 � �total

existência da variável�, segundo a amabilidade, afe-

tuosidade, atenção e hospitalidade na resposta ao

e-mail enviado. A análise do preconceito pressupôs

a codi�cação dos e-mails recebidos, com base nas

variáveis apresentadas. Executou-se uma primeira

avaliação das variáveis pelas autoras deste traba-

lho, sendo as mesmas igualmente avaliadas por

duas pessoas externas (heterossexual feminino e

homossexual masculino). O valor atribuído às va-

riáveis foi calculado tendo em conta a média das

avaliações efetuadas. Os dados foram analisados

com recurso ao software SPSS. Para complementar

o estudo, recorreu-se ao Tone Analyzer (2018) para

realizar a análise sentimental a partir daquilo que é

descrito nas mensagens, tendo em conta emoções

como raiva, medo, felicidade, tristeza, análise,

con�ança e tentative. A avaliação das emoções

varia entre 0 e 1: quando a análise demonstra emo-

ções abaixo de 0,5 constata-se a quase total ine-

xistência de emoções; de 0,5 a 0,75 neutralidade

de emoções; de 0,75 para cima existe uma forte

transmissão de emoções.

A segunda fase do estudo pretendeu averiguar

a opinião dos pro�ssionais do setor do turismo

perante a comunidade LGBTQ e as práticas dos

seus respetivos estabelecimentos de alojamento.

Para tal, realizou-se uma entrevista semiestrutu-

rada apenas com os estabelecimentos que respon-

deram ao e-mail na primeira fase do estudo, por

forma a conseguir comparar a reposta que os co-

laboradores do hotel enviaram aos casais �ctícios,

com aquela que é opinião dos gestores dos estabe-

lecimentos sobre as suas práticas com a comuni-

dade LGBTQ. Para se construir o guião da entre-

vista de�niram-se dois objetivos: (i) identi�car a

visão e perceção do pro�ssional hoteleiro perante

a comunidade LGBTQ, e avaliar como é que isso

pode in�uenciar a experiência turística deste seg-

mento de mercado; e (ii) compreender a visão que

os pro�ssionais hoteleiros possuem sobre a comuni-

dade LGBTQ enquanto mercado turístico e como

é que esta poderá vir a ser acolhida no município

do Porto. Esta re�exão acaba por ser um tanto

limitada, já que os pro�ssionais não possuem uma

noção concreta da orientação sexual do cliente que

acolhem no seu espaço, nem é de todo o interesse

do estudo. Trata-se de uma mera constatação da

sua experiência pro�ssional e da sua opinião pes-

soal.

O guião da entrevista realizado aos pro�ssio-

nais dos hotéis continha 16 questões abertas, re-

partidas por quatro grupos: (i) perceção sobre o

segmento LGBTQ; (ii) o estabelecimento perante

o segmento LGBTQ; (iii) o Porto enquanto destino

LGBTQ; (iv) per�l sociodemográ�co. A constru-

ção do guião baseou-se numa extensa revisão de

literatura, tendo-se apoiado principalmente em au-

tores como Berezan et al. (2015), (Hughes, 1997),

Hughes, Monterrubio e Miller (2010), Kyriakaki e

Abanoudis (2016), Monterrubio e Barrios, (2016),

Pritchard et al. (2000), Rodrigues, Moniz e Ti-

ago (2017), UNWTO (2016), Visser (2003), entre

outros. Na segunda fase do procedimento meto-

dológico, cada uma das entrevistas que se realizou

foi gravada com intuito de se poder transcrever e

analisar melhor o conteúdo, e consequentemente

codi�car para interpretar os resultados e chegar às

conclusões.

4. Resultados

Da análise das respostas aos e-mails enviados

pelos casais �ctícios, para identi�car as emoções
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e atitudes e a observar se existe preconceito ex-

presso de forma clara ou subtil, foi possível retirar

algumas conclusões.

O casal homossexual foi o que obteve o maior

número de respostas e, em contrapartida, os ho-

mens heterossexuais foram os que obtiveram um

maior número de �não respostas� e, no conjunto,

os heterossexuais foram os que registaram mais

�não respostas� ou �respostas negativas� (Quadro

2). Apenas 20,2% das respostas recebidas foram

a�rmativas. As mulheres foram as que receberam

um maior número de respostas a�rmativas, em es-

pecial a mulher homossexual, em relação ao ho-

mem homossexual, tal como em Howerton et al.

(2012) e Rodrigues et al. (2017).

Quadro 2 | Tipo de resposta (e não resposta) observada no e-mail

Os estabelecimentos de alojamento que mais

responderam ao e-mail foram os apartamentos

(Quadro 3), independentemente da orientação se-

xual dos turistas (52,9%), seguidos dos hotéis

(31%), moradias (11,8%) e, por �m, os estabele-

cimentos de hospedagem (4,5%). No global, não

se denota a existência de uma maior ou menor

disponibilidade oferecida, em função do sexo e ori-

entação sexual do turista.

Quadro 3 | Disponibilidade segundo a categoria de alojamento e sexo e orientação sexual do turista

As participantes do sexo feminino foram as que

responderam a um maior número de e-mails, con-

forme aconteceu no estudo de Rodrigues et al.

(2017), assim como enviaram um maior número

de respostas a�rmativas (Quadro 4). Os parti-

cipantes do sexo masculino deram um maior nú-

mero de respostas a�rmativas aos homens, inde-

pendentemente da sua orientação sexual, ao con-
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trário do que se veri�cou no estudo de Howerton et

al. (2012), onde se observou que os participantes

do sexo masculino deram um maior número de

respostas a�rmativas a mulheres.

Quadro 4 | Disponibilidade a�rmativa, segundo o sexo e orientação sexual do turista e sexo do colaborador (participante)

Os colaboradores que mais responderam a�r-

mativamente foram aqueles que não de�niram o

cargo que ocupavam nos estabelecimentos de alo-

jamento, providenciando um maior número de

respostas positivas aos casais heterossexuais (Qua-

dro 5). No entanto, não se identi�cou interferência

entre o cargo ocupado e as respostas a�rmativas

segundo o sexo ou orientação sexual.

Quadro 5 | Responsáveis pelo envio da resposta a�rmativa

A maior parte das respostas (77,9%) foi regis-

tada em estabelecimentos de alojamento de menor

dimensão (1 a 50 camas) (Quadro 6). O maior nú-

mero de respostas positivas foi registado no caso

do casal homossexual (41,2%). A mesma aten-

ção foi fornecida aos homens, tanto homossexuais

como heterossexuais (76,5%), contudo a mulher

homossexual foi a que conseguiu um maior número

de respostas a�rmativas (83,3%). Importa referir

que a maior parte da amostra é composta por es-

tabelecimentos de alojamento local, que foram os

que enviaram um maior número de e-mails, supe-

rando os empreendimentos turísticos que variam

mais na sua capacidade de alojamento.
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Quadro 6 | Disponibilidade a�rmativa, segundo a dimensão do alojamento e orientação sexual do turista

O tempo máximo de espera de resposta foi

16 dias apenas num caso, que aconteceu no casal

lésbico (Quadro 7). Contrariamente ao estudo de

Howerton et al. (2012), em que os homens obti-

veram respostas mais rápidas, foram as mulheres

que receberam respostas num espaço de tempo

mais curto, como no estudo de Rodrigues et al.

(2017). Em contrapartida, e já em concordância

com o estudo de Howerton et al. (2012), o ho-

mem heterossexual obteve respostas mais rápidas

do que o homem homossexual.

Quadro 7 | Tempo de espera pela resposta, em dias

No que se refere à observação do preconceito

expresso de forma subtil, tendo em conta as atitu-

des e emoções, não existe uma demonstração das

mesmas na grande maioria dos e-mails recebidos.

Preconceito expresso de forma clara com raiva e

medo não se observa em nenhum caso. Não se

veri�ca igualmente associação entre as variáveis,

logo não existe motivos para acreditar que existe

discriminação/preconceito perante o sexo ou ori-

entação sexual do turista.

Na segunda fase do estudo, que corresponde

às entrevistas, não houve nenhum comentário ho-

mofóbico, ou alguma situação em que se denotou

a existência de preconceito ou estigmas perante o

segmento. No entanto, existiram algumas situa-

ções de imposição de normalidade, com o simples

facto de existir a necessidade de caraterizar o mer-

cado homossexual, como sendo �normal� ou �com-

pletamente igual aos outros�.

Para proceder a uma análise da entrevista,

apresentam-se os resultados em função dos prin-

cipais grupos de questões entrevista. Assim, em

relação ao primeiro grupo, que se referia à perce-

ção dos entrevistados sobre a comunidade LGBTQ,

observa-se que:
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(i) vários dos entrevistados (37,5%) pos-

suem amigos e colegas da comunidade

LGBTQ: �Eu tenho uns amigos gays� (E1);

(ii) a maioria dos entrevistados são jovens

(62,5%) e pertencem a equipas jovens, as

quais promovem a existência de crenças po-

sitivas em relação à comunidade LGBTQ:

�Somos abertos a nível de pensamentos,

a nível de ideologias, a nível de �loso�as�

(E11);

(iii) os respondentes consideram que a co-

munidade LGBTQ possui características so-

ciodemográ�cas (cariz económico) e expres-

sões de identidade aliciantes (pessoas discre-

tas): �têm poder económico mais alto� (E4);

(iv) o mercado LGBTQ está em crescimento,

essencialmente devido ao aumento do direito

à liberdade sexual da comunidade;

(v) os entrevistados do sexo masculino tive-

ram necessidade de de�nir a sua orientação

sexual, não havendo a mesma necessidade

por parte das entrevistadas do sexo feminino;

(vi) alguns entrevistados apresentaram ati-

tudes de hostilidade e repugnância perante

aquilo que consideram a facilidade com que

alguns elementos da comunidade se expres-

sam abertamente: �Até agora não podiam

abrir a boca, agora é braços, é a boca, é

tudo!� (E1).

No segundo grupo de questões, relacionadas

com o turismo LGBTQ, veri�ca-se uma ideia des-

crita pela maioria dos entrevistados: �o hotel não

seleciona o cliente que recebe�, como tal, existe um

tratamento de igualdade para todos, numa opção

de neutralidade. Nunca se depararam com proble-

mas discriminatórios e sabem que a melhor forma

de chegar até este público é através do �Porto Gay

Circuit�: �Nós temos feito algumas ações de mar-

keting, alguma promoção, de incentivo no sentido

mesmo de captar este nicho de mercado.� [. . . ]

�Porto Gay Circuit� que já existia em Lisboa. E nós

este ano assumimos também, como um hotel o�-

cial para a cidade do Porto� (E11). A grande mai-

oria dos estabelecimentos não se descreve como

�LGBTQ-friendly�, justi�cando que é por optarem

pela neutralidade, contudo se anunciassem teriam

medo de perder clientes heterossexuais: �Eu não

sou nem gay-friendly, nem heterossexual-friendly!

Eu sou um hotel� (E1). E por �m, nenhum dos

hotéis realizou uma formação para este segmento.

Por �m, no terceiro grupo, relacionado com

o município enquanto destino LGBTQ, veri�ca-se

que os entrevistados consideram que o Porto pos-

sui políticas e legislação protetoras da comunidade,

que permitem igualdade de direitos e que a comu-

nidade LGBTQ possa satisfazer as suas necessida-

des: a�rmação e aceitação da identidade gay, ano-

nimato e segurança: �todos nós, temos direitos, e

todos temos deveres. [. . . ] E agora estamos a con-

trabalançar e a dar a toda a gente direitos!� (E1).

Tal transmite para o exterior uma imagem de tole-

rância do município do Porto: �Somos uma cidade

maravilhosa, sabemos receber, sabemos estar, sa-

bemos falar vários idiomas o que ajuda bastante.

Temos uma noite bastante animada, temos vários

sítios para onde ir e para visitar enquanto destino.

Temos para oferecer de tudo a todo o turista.�

(E3). Pelo lado negativo, o município do Porto é

ainda considerado conservador: �porque o Porto

sempre teve uma mentalidade mais retrograda do

que a capital. [. . . ] E o facto de as mentalidades

aqui no Norte ainda são muito antigas, muito fe-

chadas � ainda não estão preparadas� (E12). Adi-

cionalmente ainda existe um grande desconheci-

mento dos produtos e serviços direcionados para a

comunidade.

Com tal, não se pode a�rmar que os colabo-

radores que responderam ao e-mail tivessem tido

alguma prática discriminatória em relação ao sexo

ou orientação sexual dos potenciais clientes � tal

como os entrevistados con�rmaram �, e que a sua

falta de formação para lidar com o cliente homos-
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sexual tivesse levado a algum comportamento de-

sajustado.

5. Conclusão

Considerando a revisão de literatura e os resul-

tados do estudo empírico, veri�cou-se que não foi

possível identi�car uma distinção de tratamento

por parte dos colaboradores ou dos estabelecimen-

tos de alojamento em relação ao sexo ou à orien-

tação sexual do turista. Não foi registada menor

disponibilidade de alojamento aos casais homos-

sexuais, do que aos casais heterossexuais, assim

como não receberam mais �não repostas� ou �res-

postas negativas� do que os casais heterossexuais,

como no estudo de Howerton et al. (2012), Walsh

(2009), e Walters e Moore (2002).

Das atitudes analisadas, pretendia-se observar

de que forma é que o preconceito subtil é expresso,

e observou-se que existe o mesmo tipo de trata-

mento entre o sexo e a orientação sexual do turista,

sendo que o atendimento é mais cuidado no caso

dos casais homossexuais. Contrariamente ao es-

tudo de Howerton et al. (2012), não se observou

um tratamento inferior aos casais homossexuais,

em relação aos casais heterossexuais. Também, ao

contrário do estudo de Herek (2002), não se per-

cecionou mais atitudes negativas em relação aos

homens homossexuais do que em relação às mu-

lheres homossexuais, assim como os homens he-

terossexuais receberam mais atitudes negativas do

que as mulheres heterossexuais (Norton & Herek,

2013; Schope & Eliason, 2000).

Acredita-se que cada vez mais existe uma ne-

cessidade de expressar uma atitude positiva pe-

rante a comunidade LGBTQ (Lewis et al., 2017), e

a demonstração objetiva de cada vez mais atitudes

simpatizantes: "Firstly, we send sincerely congra-

tulations for your wedding, we wish you in advance

a truly and forever happiness�(Email recebido de

um dos estabelecimentos turísticos) (Stenger &

Roulet, 2018). Como as atitudes são apreendi-

das e resistentes à mudança e perpetuadas pelas

forças sociais (Walters & Moore, 2002), pode-se

constatar que os colaboradores e pro�ssionais es-

tão cada vez mais no caminho de permitir evitar

que a comunidade LGBTQ no município do Porto

não percecione estigma ou preconceito, bem como

não se sinta num clima de discriminação.

Da análise estatística que se realizou aos e-

mails que foram recebidos dos estabelecimentos

de alojamento, veri�cou-se que as variáveis (to-

das elas) não tinham nenhum tipo de associação

e, como tal, demonstram que não existe relação

entre o tratamento recebido e o sexo ou a orienta-

ção sexual do turista. Em todos os e-mails recebi-

dos existe uma grande neutralidade de emoções e

atitudes.

Os pro�ssionais entrevistados demonstram

abertura em receber qualquer tipo de cliente.

Em parte, essa abertura perante a comunidade

LGBTQ deve-se ao facto de os entrevistados pos-

suírem colegas de trabalho ou amigos que fazem

parte desta comunidade, assim como interagem e

fazem parte de uma equipa jovem que possui uma

maior recetividade e que apoia a igualdade de di-

reitos. Sabe-se que estas atitudes positivas fazem

com que os turistas da comunidade LGBTQ re-

gressem ao destino e / ou voltem a selecioná-lo

em primeiro lugar, bem como se sintam confortá-

veis em estar na sua �própria pele�, não se sentindo

oprimidos ou ameaçados por exprimirem a sua se-

xualidade em público. No entanto, são necessárias

mais evidências empíricas que corroborem os re-

sultados desta investigação, já que existem outros

elementos a ter em conta para se conseguir efetiva-

mente atestar que um destino se pode considerar

LGBTQ-friendly, uma vez que a oferta turística

não se esgota no alojamento turístico.

Outra limitação prende-se com o facto de não

se ter recebido resposta por parte de mais de me-

tade dos estabelecimentos de alojamento contac-

tados. Estas �não respostas� podem ser interpre-

tadas como a existência de algum tipo de precon-
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ceito. Por outro lado, pode-se questionar se os re-

sultados, que apontam para a não discriminação,

se devem à perceção de que o segmento LGBTQ é

um segmento atrativo e rentável, ou se o respon-

dente não reparou que os nomes dos potenciais

turistas eram do mesmo sexo, agindo como se de

um casal heterossexual se tratasse. Uma vez que

o contacto foi feito via e-mail, esta metodologia

permitiu que houvesse tempo para o colaborador

pensar sobre qual a forma mais correta e pro�s-

sional para responder. Os entrevistados também

podem ter mostrado uma maior tendência a tra-

tar de forma positiva a comunidade LGBTQ pelo

facto de isso ser politicamente correto.

Adicionalmente, em relação à análise dos pre-

conceitos expressos de forma subtil, apesar de se

tentar limitar a subjetividade da interpretação pes-

soal através da introdução na leitura e tratamento

dos dados da perspetiva de mais duas pessoas, de

sexo e orientações sexuais diferentes, que não se

conheciam e não tinham conhecimento da pon-

tuação atribuída, continua a persistir algum grau

de subjetividade nessa avaliação. Isso deve-se ao

facto de existirem itens que podem ser mal inter-

pretados ou visualizados, já que só se criou uma

pontuação com base em frases e exemplos asso-

ciados a essas atitudes e que foram mencionados

pelo estudo de Howerton et al. (2012).

Como contributos desta investigação podem-

se destacar a identi�cação das características do

segmento LGBTQ e das diferentes práticas de con-

sumo turístico, assim como o tipo de oferta dire-

cionada para esta comunidade. O estudo permitiu

ainda identi�car o que já existe de positivo municí-

pio do Porto, mas também o que poderia ser feito

de forma a se conseguir diversi�car a oferta e a ir

mais ao encontro daquilo que são as necessidades

destes turistas. Porém, é preciso alertar para o tra-

balho que ainda precisa de ser realizado no sentido

de estabelecer os mesmos direitos para a comuni-

dade LGBTQ em Portugal. É necessário garantir

um quadro atualizado para o reconhecimento le-

gal do género; proibir a intervenção médica em

menores intersexuais até que estes consigam ter

capacidade para dar o seu consentimento sobre a

ação; e elaborar e adotar leis que permitam evi-

tar e terminar a discriminação contra a orientação

sexual, identidade de género e características sexu-

ais (Costa et al., 2017). Adicionalmente, é preciso

alertar os estabelecimentos turísticos para a neces-

sidade de efetuar ações de formação para eliminar

expressões de preconceito para com esta comuni-

dade, entre outras ações.

Em trabalhos futuros seria pertinente obter

uma amostra diferente, alargando a outros setores

da oferta, assim como recolher a opinião deste tipo

de turista antes e depois de realizar a sua experi-

ência turística no município do Porto, traçando,

assim, o seu per�l. Também seria pertinente, em

vez de recolher os dados através do e-mail, fazer o

contacto através de telefone, ou simular a reserva

in loco com casais �ctícios.
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